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Como a LGPD deve ser implementada 
sem atrapalhar a Missão de Educar

Há um discurso muito atual, 
consolidado na doutrina e em 
parte dos consultores em educa-
ção, sobre a necessidade de mu-
danças (como se fosse um valor 
em si mesmo); que devem ser 
muitas, rápidas e constantes, para 
que as associações, fundações e 
empresas alcancem as melhores 
métricas de eficiência para seus 
negócios. Essa ideia está mesmo 
correta ou, pelo menos, sempre 
correta? 

Nos briefings 1, 2, 3 e 4, já se 
tratou sobre diversas questões 
como a importância do reco-
nhecimento dos dados pessoais 
como um valor, a relevância da 
criação de metadados, a proemi-
nência relativa da iniciativa pri-
vada, dado o reconhecimento da 
teoria das agências e que embute 
a tese das falhas de mercado e, 
até mesmo, já se abordou noções 
práticas referentes à idealização 
de um plano de implementação 
das diretrizes da LGPD em Escolas, 
Faculdades, Centros Universitários 
e Universidades. 

Agora, ainda antes de se tra-
çar rotas para os Gestores com su-
gestões de ações de curto, médio 
e longo prazos, é preciso fazer uma 
pequena pausa e pensar sobre a 
essência desse segmento. Afinal, 
é um setor que enfrenta diversos 
desafios, entre eles a centraliza-
ção da acreditação nacional das 
entidades privadas de ensino su-
perior junto ao Ministério da Edu-
cação. É importante não esquecer 
que sempre houve disputas en-
tre o Estado e a Iniciativa Privada 
sobre até mesmo o que deve ser 
ensinado, exigindo-se uma pa-
dronização disso, como se verifica 
atualmente nas Diretrizes Curricu-
lares Nacionais, mesmo sem olvi-
dar que esse país  é continental e 
diverso em sua natureza, cultura, 
riquezas, distribuição de rendas, 
níveis de alfabetização etc. Late-
ralmente ao objeto da discussão, 
é mesmo difícil compreender que 
um currículo nacional possa ter 
um conteúdo propositado e am-
plamente unificado. 

Historicamente, a educação 
foi submetida a importantes refor-
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mas, entre elas a Leôncio de Car-
valho, Rivadávia Correia e Fran-
cisco Campos e, nesse campo 
do pensamento humano, o Brasil, 
com todos os seus acertos e erros, 
é mesmo um expoente com teóri-
cos como Gilberto Freire, o terceiro 
mais citado1 em trabalhos acadê-
micos no mundo inteiro, estando 
atrás apenas do filósofo Thomas 
Kuhn e do sociólogo Everett Ro-
gers.

Reiteradamente há professo-
res brasileiros elegíveis ao prêmio 
Global Teacher Prize2, como Débo-
ra Garofalo, que utiliza a informá-
tica para trabalhar temas sociais 
com seus estudantes do ensino 
fundamental, fazendo robótica 
com sucata, além de ser respon-
sável pela divulgação desses pro-
jetos em sua coluna no site www.
novaescola.org.br3. 

Então, o alerta dado nas edi-
ções anteriores se mantém válido 
também nessa edição, mas algo 
deve ser pensado concomitante-
mente à implementação da LGPD: 
há um núcleo duro, constante e 
imutável que conduz a ação das 
entidades educacionais? Sim, a 

1 https://catracalivre.com.br/educacao/paulo-freire-esta-entre-os-tres-teoricos-mais-citados-no-mundo/
2 https://novaescola.org.br/conteudo/14513/conheca-os-professores-brasileiros-que-concorrem-ao-no-
bel-da-educacao-de-2019
3 https://novaescola.org.br/conteudo/14423/robotica-como-construir-prototipos-usando-baixos-recursos
4 Antes de Cristo.

missão de educar. Assim, a LGPD 
e seus dispositivos devem estar 
integrados a esse universo e não 
devem se constituir como um fa-
tor que atrapalhe ou inviabilize a 
finalidade delineada. Em razão 
disso, nas publicações anteriores 
se pontuou que a LGPD deve se 
integrar ao negócio. 

Observa-se que declarar 
a importância da mudança e 
adaptação constantes não impli-
ca dizer que tudo é mutante. Para 
ilustrar a ideia que se compartilha, 
pode-se observar os aconteci-
mentos que envolveram a indús-
tria dos relógios e as lições que se 
apreendem dali. Primeiro, porque 
é um segmento do mercado que 
passou por mudanças fortíssimas  
nos últimos 200 anos e, segundo, 
em razão de velhas e novas tec-
nologias conviverem com mui-
ta força e evidência atualmente, 
sendo a segunda ainda mais va-
lorizada do que a primeira.

Os babilônios, cerca de 5.000 
a.C.4, perceberam que o sol fi-
cava a pino no céu e sem proje-
tar sombras para os lados e esse 
momento tornou-se o marcador 
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principal do tempo. Então, dividi-
ram-no referente às mudanças 
das sombras em doze partes, me-
tade antes do meio-dia e a outra 
metade após esse momento. As 
outras doze horas referiam-se à 
noite e completavam o ciclo das 
vinte quatro horas, atualmente 
muito conhecido.

Essa contagem, aos poucos, 
prescindiu da atenção humana, 
podendo ser substituída por re-
lógios e um dos expoentes dessa 
mudança cultural foi Santos Du-
mont ao solicitar à Louis Cartier5 
um relógio de pulso para poder 
cronometrar e acompanhar mais 
facilmente o tempo durante seus 
voos de balão e de avião.

Embora tenha demorado mi-
lênios entre o início da contagem 
de tempo como ocorre atualmen-
te e a popularização dos relógios e, 
ainda mais recentemente, dos re-
lógios de pulso (a partir, principal-
mente, de 1911), já nas décadas de 
1970 e 1980 surgiu o que ficou co-
nhecido como a crise do quartzo, 
instante em que a indústria suíça 
manteve-se fiel aos antigos mo-
delos mecânicos (inclusive aper-

5 https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/01/cartier-relanca-relogio-de-pulso-original-cria-
do-para-santos-dumont.shtml
6 https://www.seagullwatchcompany.com/
7 https://www.vandaag.de/en
8 https://www.mkiiwatches.com/

feiçoando-os) enquanto o mundo 
abraçava os relógios de bateria, 
com sua fabricação mais barata 
espalhando-se rapidamente nos 
diversos cantos do planeta. Mais 
recentemente, fortemente nos úl-
timos dez anos, os smartwatches 
se projetaram no gosto do consu-
midor. 

No entanto, nada disso pare-
ce ter inviabilizado a relojoaria me-
cânica, mesmo com seus custos 
menos competitivos, o que é mais 
evidenciado por marcas como 
Patek Philippe, Rolex, Tag Heuer, 
Omega e Brietling, que continuam 
fazendo sucesso e sendo objeto 
de desejo. Inclusive, dando ense-
jo à criação de microbrand com 
modelos de negócios semelhan-
tes como a Seagull6, Vandaag7 ou 
Mkii8, como exemplos.

A aposta no futuro das tec-
nologias tem o problema de se 
renovar tão rapidamente que 
as coisas e os desejos se tornam 
descartáveis, líquidos (no senti-
do da ideia Zygmunt Bauman, ao 
conceituar a sociedade contem-
porânea); uma entidade com his-
tória e que sabe enxergar o futu-
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ro sem perder dessa conta o seu 
passado é capaz de ser tão efi-
ciente quanto e ainda muito bus-
cada por seus consumidores. 

Sem sombra de dúvidas, é 
importante inovar, mas é essen-
cial saber qual a parte do negócio 
que deve ser sempre preservada, 
cuja a história e o passado agre-
gam à ela grande força e valor e 
que é imutável. 

Diversas escolas, que edu-
cam os filhos da elite americana, 
apostam em edução sem telas ou 
celulares à moda antiga, como se 
pode fazer menção à Wardolf of 
Peninsula9, entre outras citadas 
em reportagem do El País10.

Isso tem tudo a ver com a di-
ferença entre apenas acumular 
informações ou gerar conheci-
mento. 

Agora, com um olhar práti-
co e que leva em consideração a 
história institucional das escolas 
e IES11, é possível planejar a imple-
mentação efetiva das regras tra-
zidas pela nova legislação, mas 
com a mentalidade de que são e 
sempre serão acessórias ao en-
sino. 

9 https://waldorfpeninsula.org/
10 https://brasil.elpais.com/brasil/2019/03/20/actualidad/1553105010_527764.html
11 Instituições de Ensino Superior (IES).

Inicialmente, pode-se utilizar 
de quatro momentos de implan-
tação e execução da LGPD: 

1. Planejar - tenha um projeto 
formal, com um time responsável, 
participando os colaboradores e 
com a definição de tarefas a se-
rem executadas em prazos razoá-
veis;

2. Classificar - levante os 
dados que gerencia, separando 
aqueles que são sensíveis; veja 
quais deles são necessários à exe-
cução de seu negócio e crie uma 
política de gestão de dados;

3. Implementar - Cumpra 
a política de consentimentos e 
identifique os dados que tem real 
interesse em coletar, ajustando os 
sistemas físicos e informatizados 
para provar o consentimento do 
titular; promova treinamentos in-
ternos sobre o tema;

4. Acompanhar - reúna-se 
periodicamente para acompa-
nhar a implementação da LGPD; 
Realize auditorias e analise os re-
sultados, além de montar uma 
estratégia de solução aos proble-
mas que encontre.
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Percebe-se que todas as ta-
refas delineadas anteriormente 
não alteram fundamentalmente 
como os alunos são educados, ao 
contrário, estabelece um regime 
ainda mais ético, o qual supõe 
serem todos eles sujeitos de di-
reitos. Pessoas que recebem co-
nhecimentos e que devem ser tra-
tadas respeitosamente. 

Contudo, a construção desse 
mindset exige ampla colabora-
ção dos envolvidos. Diversos fato-
res certamente terão forte influên-
cia no sucesso dessa empreitada, 
por isso a definição de objetivos 
simples e certos, com certo grau 
de flexibilidade (aceitando ajus-
tes) e que alcancem todos os ní-
veis da organização é essencial. 
Inclusive, eventuais estimativas de 

custos acaso seja necessário bus-
car consultorias externas ou ad-
quirir as ferramentas, como uma 
sala de arquivo ou softwares que 
tratem de organizar dados virtua-
lizados.

É necessário verificar os re-
sultados obtidos e seu alcance; 
se geraram efetivamente mais 
transparência nessa gestão. Esse 
progresso deve ser comunica-
do internamente, dando ense-
jo às novas estratégias de metas 
de melhoramento. A divulgação 
interna dessas metas de melho-
ramento é condição para que a 
equipe trabalhe de modo mais 
uniforme. E, com isso, não se quer 
dizer que falhas não ocorrerão, 
porém, quando identificadas, de-
vem ser tratadas com naturalida-



de, como algo esperado e supe-
rável dentro do projeto e que deve 
dar ensejo ao reinício do ciclo de 
implementação nesse item. Afi-
nal, o que se quer construir é um 
ciclo de aprendizado organiza-
cional em busca da excelência.  

É muito importante que seja 
facilmente visualizado um orga-
nograma que represente clara-
mente a estrutura e as funções 
exercidas pelos colaboradores, 
seja numa relação topdown e 
também horizontalizada, e que 
isso seja fortemente comunicado 

internamente. Após isso, é impe-
rativo firmar essa nova mentali-
dade em reuniões para motiva-
ção de todos à realização dessas 
tarefas. 

Além de tudo isso, a entidade 
deve ser capaz de gerar relatórios, 
de identificar fragilidades ou per-
ceber a existência de dados irre-
levantes e que podem ser descar-
tados, revisando o planejamento 
criado a partir desses resultados, 
pontuando o que pode ainda ser 
melhorado.
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Controles eficazes podem ter 
em conta a origem e a metodolo-
gia de coleta, além da classificação 
e sensibilidade dos dados, o que 
abrirá espaços para que as enti-
dades e empresas possam traçar 
cenários e verificar em quais estão 
adstritas. 

Quanto à origem e metodo-
logia a serem utilizadas, é impor-
tante o ajuste dos sistemas de in-
formática, com sua adequação à 
LGPD, com o acompanhamento do 
fluxo dos dados e sua conformida-
de com a lei citada, mas, principal-
mente, com a finalidade do setor 
educacional. Dará segurança insti-
tucional a criação de procedimen-
tos para formalização do consenti-
mento, para coleta e tratamento de 
dados, sensíveis ou não, inclusive 
dando conhecimento ao titular so-
bre o tempo pelo qual a instituição 
armazenará essas informações. 

Mas não só isso, é preciso que 
sejam criados canais entre a ins-
tituição e os titulares dos dados, 
para que também eles tenham 
ciência sobre o que ocorre.

Essas medidas devem ser apli-
cadas tendo em conta níveis di-
versos de cuidados, por exemplo, 
tratando-se de dados sensíveis, os 
cuidados devem ser redobrados. 
Sendo eles informações anonimiza-
das, os níveis de segurança podem 
ser reduzidos, como em pesquisas 
de mercado. 

Aquelas instituições que pos-
suam sites e contatos eletrônicos 
com os estudantes, devem anali-
sar de modo mais acurado o ras-

treamento dessas informações, in-
clusive sua políticas de cookies; se 
utiliza essas informações obtidas 
para traçar perfis comportamen-
tais e se os usuários de origem são 
identificados (grau mais elevado 
de sensibilização de dados) ou são 
identificáveis (pseudonimização de 
dados).

Logicamente, deve-se ter em 
mente que a anonimização de da-
dos e a criptografia reduzem dras-
ticamente os riscos jurídicos en-
volvidos. 

Com isso, é muito mais fá-
cil traçar cenários, em relação aos 
quais se pode vislumbrar minima-
mente três hipóteses:

1. Estagnado - na prática, nada 
mudou na entidade educacional;

2. Provável - a instituição se 
aproximou realmente da imple-
mentação total da LGPD no curto e 
médio prazos;

3. Ideal - a missão educacio-
nal é cumprida sem quaisquer pre-
juízos em razão da implementação 
da LGPD.
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Conforme a introdução que 
deu origem a esse briefing, qual 
a racionalidade das mudan-
ças propostas? Certamente, isso 
sempre deve ser reforçado, não 
é atrapalhar a missão de educar; 
talvez até modernizá-la ao pre-
sente. Não se deve mais encarar 
os alunos apenas na perspectiva 

de um ente componente de uma 
massa, o corpo discente. Embora 
essa conformação seja mais do 
que natural, agora a visão deve 
alcançar uma dupla perspecti-
va: o coletivo acima retratado e 
o individual, reforçado pela ideia 
de sujeitos de direitos, inclusive 
aqueles trazidos pela LGPD. 
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Na base de tudo isso, porém, 
a LGPD ou quaisquer outras nor-
mas devem ser aplicadas pelas 
Escolas, Faculdades, Centros Uni-
versitários e Universidades sob a 
ideia de que isso não nega o seu 
passado ou desvaloriza a sua ex-
periência regulatória e de oferta 
de cursos, do histórico dos alunos 
já formados, da relação entre a 

instituição de ensino e sua comu-
nidade. Tonificando o pensamen-
to segundo o qual nem tudo está 
sujeito a mudanças iminentes.  

A Patriota & Dantas Advogados partilha suas impressões sobre a LGPD com 
respeito e atenção ao ato de educar, uma vez que este é o núcleo duro que legi-
tima o Setor Educacional. 
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